


Era um lindo dia no rio 
onde vivia o Maneco, o 
simpático filhote de 
peixe-boi. Ele nadava 
alegremente, brincando 
com bolhas e 
conversando com os 
peixinhos.

Mas, de repente, algo 
chamou sua atenção...



— Ué? O que é essa 
mancha roxa estranha 
na água? — perguntou 
Maneco, franzindo o 
cenho. 

Sua amiga, a 
tartaruga Tatá, nadou 
até ele. 

— Que coisa feia! 
Vamos seguir a 
mancha e ver de onde 
vem?



— As pessoas talvez 
nem saibam o perigo 
disso! Precisamos 
contar para elas!—
disse Tatá. 
Maneco concordou: 
— Vamos agir!

Os dois amigos 
seguiram o rastro 
colorido até a beira do 
rio. Chegando lá, 
encontraram um monte 
de remédios jogados 
no chão. Frascos 
abertos, cartelas 
quebradas e um líquido 
escorrendo no solo.

— Isso está 
contaminando nossa 
água! — disse Maneco, 
muito preocupado.



Maneco e Tatá foram nadando até a cidade. 
Chegaram nas farmácias e viram algo muito 
interessante: coletores chamados Ecomeds. 

Um farmacêutico 
simpático explicou: 
— Esses coletores 
são do Programa 
Descarte 
Consciente. Aqui, 
qualquer pessoa 
pode deixar os 
remédios vencidos 
e proteger a 
natureza!



Animados, Maneco e Tatá começaram a 
conversar com crianças, pais, vovós e 
vendedoras. 
Mostraram como descartar corretamente 
e explicaram que isso ajudava os rios, os 
animais e a saúde de todo mundo.



Logo, todos estavam levando seus 
remédios vencidos para as Ecomeds nas 
farmácias. A mancha roxa foi 
desaparecendo do rio, e a água voltou a 
ficar limpa e cheia de vida!



Maneco, sorrindo com sua ecobag, 
disse: 
— Quando você protege a água, 
protege a vida! 
Jogue remédio no lugar certo! 

E Tatá completou: 
— Participe você também do Programa 
Descarte Consciente!
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